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Resultado do PIB 3º trimestre de 2017
1. Indicadores do PIB

O Produto Interno Bruto (PIB) a preços 
de mercado, divulgado hoje pelo IBGE, 
apresentou estabilidade (0,1%) quando 
comparado ao segundo trimestre deste 
ano. No acumulado do ano o resultado 
apresentou crescimento de 0,6% quando 
comparado ao mesmo período do ano an-
terior. 

A publicação trouxe ainda, algumas revisões 
e ajustes metodológicos dos resultados de 
2016, e dos dois primeiros trimestres deste 
ano. Com a revisão, o PIB do Brasil em 2016 
caiu 3,5% e não mais, 3,6% como o resulta-
do divulgado anteriormente. 

Os números apresentados pelo órgão fe-
deral vieram com resultados dentro das 
medianas das projeções do mercado. 

A grande atração da publicação trimestral 
são os números do investi mento, que fi -
nalmente subiu 1,6%, após 15 trimestres 
consecuti vos de queda. O número se 
deve ao fato da maior produção de má-
quinas e equipamentos, importante citar 
que a indústria da construção civil ainda 
segue em crise. 

Outro importante número foi o do comér-
cio, com crescimento de 1,6% quando 
comparado ao trimestre anterior. O con-
sumo corresponde a aproximadamente 
60% do total do PIB.

Fonte: IBGE – Contas Nacionais Trimestrais

Fonte: IBGE – Contas Nacionais Trimestrais

A principal mudança com essa revisão fo-
ram os dados da Agropecuária, anterior-
mente, o IBGE ti nha divulgado que o PIB 
do setor ti nha caído 6,6%, agora, o órgão 
revisou o número para uma queda de 
4,3%, uma diferença de 2,3 pontos per-
centuais.

Para os resultados dos dois trimestres 
deste ano, o setor agropecuário também 
foi o mais afetado. Na estatí sti ca anterior, 
o setor havia apresentado crescimento 
de 15,2% e 14,9% respecti vamente para 
o primeiro e segundo trimestres. Após a 
revisão, o setor demonstra crescimento 

de impressionantes, 18,5% e 14,8%, res-
pecti vamente. (quando comparados ao 
mesmo trimestre do ano anterior)

O PIB do terceiro trimestre de 2017 em 
valores correntes ati ngiu R$ 1,64 trilhão.

Necessário destacar que o ajuste sazonal 
é um método estatí sti co que ajusta os nú-
meros das séries trimestrais ao longo de 
um ano. Dado a sazonalidade da econo-
mia, o ajuste se faz necessário para que 
seja possível a comparação econômica 
entre um trimestre em que a safra é plan-
tada e outro trimestre em que a safra é 
colhida, por exemplo.

Tabela 1.  Indicadores do PIB

Gráfi co 1 – PIB e subsetores - Taxa (%) trimestre em relação ao trimestre 
imediatamente anterior - Com ajuste sazonal

Período de comparação 2016 III 2016 IV 2017 I 2017 II 2017 III

Acumulado ao longo do ano / mesmo período do ano anterior -3,8 -3,5 0,00 0,2 0,6
Últi mos quatro trimestres / quatro trimestres imediatamente 
anteriores

-4,2 -3,5 -2,2 -1,2 -0,2

Trimestre / mesmo trimestre do ano anterior -2,7 -2,5 0,0 0,4 1,4

Trimestre / trimestre imediatamente anterior (com ajuste 
sazonal)

-0,5 -0,7 1,3 0,7 0,1
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2. PIB – Agropecuário

Comparando o PIB Agropecuário (den-
tro da porteira), do terceiro trimestre de 
2017 com o mesmo período do ano ante-
rior, verifi ca-se um crescimento de 9,1%.

De acordo com o IBGE, “Este resultado 
pode ser explicado, principalmente, pelo 
desempenho de alguns produtos da la-
voura que possuem safra relevante no 
terceiro trimestre e pela produti vidade, 

3. Considerações

A economia brasileira não apresentou 
grandes variações no terceiro trimestre, 
os principais destaques foram o desem-
penho dos investi mentos e do consumo. 
Porém, os resultados dos setores em pa-
tamares levemente positi vos apresentam 
que a retomada para 2018 pode ter ga-
nho novo folego. 

Importante destacar que a queda do re-
sultado da agropecuária no terceiro tri-
mestre, quando comparado ao trimestre 
imediatamente anterior, é fruto da sazo-
nalidade do setor. O resultado apresenta-
do este ano está em linha com os resulta-
dos negati vos da série histórica, iniciada 
em 1996, para este período. 

Outro fator que infl uenciou esse resulta-
do foi a safra extraordinária de soja verão 
e milho, que infl uenciaram o primeiro e 
segundo trimestres deste ano. Com isso, 
o referencial de base foi elevado para a 
comparação desse terceiro trimestre.

visível na esti mati va de variação da quan-
ti dade produzida vis-à-vis a área planta-
da.”

Conforme o Levantamento Sistemáti co da 
Produção Agrícola (LSPA/IBGE), divulgado 
no mês de novembro, o crescimento na 
esti mati va de produção anual e ganho 
de produti vidade de culturas com safras 
relevantes nesse trimestre, como milho3 

As recentes quedas nas taxas de juros, e 
o índice de infl ação abaixo da meta estão 
favorecendo a economia, sobretudo com 
um desdobramento positi vo para a reto-
mada do Consumo das Famílias. 

Com isso, nossas esti mati vas é que o PIB 
Brasil encerre 2017 com variação de 0,3% 
(mantendo nossa projeção anterior), por 
sua vez, a agropecuária, após a revisão 
estatí sti ca,  deverá apresentar crescimen-

(54,9%), algodão herbáceo (10,7%) e la-
ranja (0,1%) suplantou o fraco desempe-
nho de culturas como, por exemplo, cana 
de açúcar (-6,8%), café (-7,9%) e mandio-
ca (-1,8%). Cabe ressaltar que as esti ma-
ti vas para Pecuária e Produção Florestal 
apontaram um desempenho positi vo des-
sas ati vidades no período analisado.

to de 12% no acumulado do ano (ante 
11% em nossa últi ma projeção). 

Importante salientar que o resultado 
apresentado pelo IBGE diferentemente da 
análise do PIB do Agronegócio, esti mado 
pelo Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (CEPEA/ESALQ/USP), 
em parceria com a CNA, é focado na varia-
ção da produção, enquanto o estudo do 
CEPEA/CNA foca na variação dos preços e 
na produção do agronegócio. 

Fonte: IBGE – Contas Nacionais Trimestrais

Fonte: IBGE – Elaboração CNA (média não dessazonalizada)

Tabela 2.  Variação do PIB da Agropecuária

Gráfi co 2 – PIB Agropecuário – variação trimestre contra
mesmo período ano anterior (%)

Período de comparação 2016 III 2016 IV 2017 I 2017 II 2017 III

Acumulado ao longo do ano / mesmo período do ano anterior -4,8 -4,3 18,5 16,7 14,5
Últi mos quatro trimestres / quatro trimestres imediatamente 
anteriores

-3,9 -4,3 3,1 8,4 11,6

Trimestre / mesmo trimestre do ano anterior -3,6 -1,8 18,5 14,8 9,1

Trimestre / trimestre imediatamente anterior (com ajuste 
sazonal)

1,2 2,7 12,9 -2,3 -3,0


